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. PORTO DE ltAR 
Esteve em Lisboa uma 

rnisl'5ào amel'icann encarrega
da de convidai· Portugal a 
representar-se nn g1·:rnde ex
posição mundial de San-F1·an
ci~o que deve realisar-se em 
1915, na ocasião da abertura 
do cllnal de Panamá. 

E' uma obra gigantesca 
da engenharia moderna esse 
canal que ha muitos anos os 
portugueses delinearam livre. 
I\a Sociedade de Geografia 
existe uma velha carta geo
grafica com um plano da 
Abe1·tura do Canal. Os rime
l'icanos torna1·am realidade de 
pratica o que os velhos e au
dazes po1'tuguezes, concebe
l'am como teoria executavel. 

Para Portugal a abe!·tura 
dêsse extenso canal Rmerica
no dever:l ser um incentivo 
poderoso para o comercio e 
pai·a a industl'ia. O nosso pais 
impõe-se pela sua excelente 
posição geografica ás aten
ções do Velho e Novo Mundo. 

Lisboa, sobretudo, com o 
Mu magestoso porto de abri
go, com a amplidão das suas 
dócas e laJ·auf.s.simas baias o ' 
na parte mais ocidental da 
Europa-é inegavelmente o 
porto que se impõe e é im
posto pelas circunstancias. 

E a America, o grande e 
progressivo puís do industria
lismo e das invenções enge
nhosas e uteis está na inten
çào de apreveitar o uosso 
pais pat•a Cais clri EurQprt. 

~ as o Cais da Europa tem 
de ~ei·vi1· um g1·ande uume1·0 

FOLlIE'fl~1 --------------

de outros paises, como a Es- a) se junto aos penhas-1 de mar. 
panha, a França a Alemanha cos ha profundidade bastanle A ~ante! Sempre pela Pn-
a Italia a A ustria etc. etc. b) se caso a não haj;i se tria. Sempre pelo Progresso. 
Países do Baltico, países do poderá facilmente dragar o 
centro da Europa e do Medi· terreno 
terraneo. d) e se haverá facilidade 

Torna-se necessario por no alicerceamento 
isso, para dar vasão á in ten- Havendo profundidade, 
sidade do tráfego, para tornar ou facilidade de dragagem, e 
ma.is rapida a expedii;ão ime- sub solo resistente, os pare
diata das mercadorias, quer dões serão de barata constru
pela vfa maritima quer pela 1 ç:\o porque a dois passos o 
vía terrestre, construir poi·tos Faro fornecerá toda a mate
de comercio intermedia1·ios ao 1 ria prima. 

AJ. de B. 

·~· 
Pensamentos 

(Expressamente compilados 
para o «Espozendense» por L. 
Leitão). 

tudo . 
=Qu.e todos os povos do 

mundo se unam para acabar 
~om o murtiri~l, seja ele de 
imposto a um cavalo ou a um 
cão, e ' assim os homens, ve
x·ldos por aquele agravamen
to de uma penuria já de si 
grande, chegarão talvez a não 
se hostilisnr uns aos outros. 
-Emilio Zola· 

.•• "" ~41>~" ••••. 

AVEJIDA B.\RRO~ LHU longo da costa: No Algarve Para isso basta assentar Os que negam os presenti
estão para isso indicados os uma via fo1Tea. nté á vertente mentos não conhecerão já mais 
portos de Faro ou Lagos e ocidental do Monte e correr os secretos caminhos por on- , O SEU ESTADO E CONSERVAÇlO 
n~ norte tem.?s ape_nas Lei- paraléla ª. éla até San Lou- de doi~ coraç?es amantes s~ 

1
• Agora que estamos a pou

xoes, que n~o satisfaz por 
1 
renço. J?o1s ou tres k1lume-; comunicam d uma extrema a ca distancia da epoca em que 

mult1pl~s raz?es. de ordem 1 t1·os de !mhas-_grande parte 
1 
o~tra do mundol-Chateau- se realisam as pomposas fes

econom1ca e tecnica. j dos quais poderao ser assen- 1 br1and. tas da Senhoi·a da Saude não 
A construção do port? de tes em caminhos. vicinae.;;-e . =E' o trabalho q~e no~ podemos continuar a d~ixar 

Es_r~.sende, que ~od~ o ~1~ho sobre elas c~l'l·~~:ao os vago~ cond~z á egual~ade ~Jtus ~c~1- sem . reparo 0 indesculpavel 
desep e que B1 aga natu1 al- , netes do matei 1al puxad11:s tavel,. a que 1 e:sulta do liv1 e desleixo com que é tratada a 
mente _exige para poder d·~1· por uma _mnq ui na de peque- exer.c1c~o. das faculdades e foi·· Avenida ond~ se encontrn 
expans~o au se.u . come1·cw 

1 
na P?tenc1a. , ças md,1v1~uaes.-. J. Daubey. erecLa a c<.1pella da imagem 

que é 1mportantiss1mo, tor-1 Está em formação entre . =l• ug1 do. 0?10 .contra os festejada. 
na-se ~ma necessida~e. n.ós uma Associaç:\o Comei·- od1~n.to.s e Lia ~njustu;a contra Além de ue a uelle lo-

Sejamos prog1•ess1vos. Co - c1al; Bat·c~los e B1·aga teem os l~JU.stos; nai) opon.ham se cal é um dos qmais ~oncorri
mecem.os. por. ~ongregn.~·mo-

1 
tamben~ d1ver~as associa.ções ~~ar~os .. contra. s~t~·1os; .. nem dos~ aprazivei~ no verão 0 jà 

nos. 81 aga, Ba1 ce_los. e ~s1~0-
1 
de clas~e. U nan:i-se tod,ls e 

1 
'mgançci contia vrn 0 anc,.1_, que poa· isso era digno de estar 

sende, as tres prrnc1pa1s l~~ · t1·abalher:n: A un_1ão foz a for- j ~1queles :1' quem combateis se- mais bem cuidado e melho
~el'~ssadas, devem desde J<' ça. ~ uuhdade e para tod.os. pm obngados. a conf~ssai· o rado, mette tambern dó 0 vêr
ll1\'.1dt~1'. todos os se~s es~or- ! E:~,. Braga. co~o c.a~llal ; vos~o magn·a.m~o desm_te~·es· se 0 desprezo com que se en
ços pa1a que o gove1 no man· ido d1:::..trit.o e corno 10te1essa- s~ de manena a .qu.e º"' \·en- cara 0 afoi·moseeamentodum 
~e .e~tuda.r este assunto por 1 da pr10c1pal, dev~ ~ol'm:ll'-se · c~dos tenha~ o <l11·e1to de vos sitio parn que todo 0 povo 
rndtv1~ual1dades compet~nt~s. u ~a grande com1ss~o de_ que 

1 
d1ze.r:: e ob1·1gados! •. - Padre d' Espozende concorr·eu á cus· 

D1zem-~os que um d1strn- farao parte todas as rnd1v1dua- 1 Leslíllanger. . . ~a de muitos sacrificios. 
lo engenh~n·o Já. em tempos , tidades que . qu.isel'em, méra-1 =A pac10nc1a e a chave Ora, nó~ não crêmos ue 
f~l?~ ~ var1.os am1g.os ~a pos- . n:iente. o cap1.t.alismo. o c~mer- d~ to~I7s as pc.wtt~s e o reme- 3 , illustre _junta de parocliia. 
s1b1l1dade da consta ucçao du- 1 c!º• a m~ust11a e a 1mp1ensa. d10 pa1a todos os males. d esta localidade que tarnbem 
ma grnnde dóca nos Cavalos 

1 

Esta ultima com\J a1·auto, co- ! =Consagrar a vida á con- é a pl'Orootora dos gr·rndes 
d~ Fão, ~o caso de ser po.s- mo inte1·pr~te suprema das solaç~o da~ dores à a maxima festejos a villa em 14 e 15. 
s1vel desviarª. co!'l'ente d.o rio, 

1 
g1·andes 1dems e dos g1·andes beu~ficenc1a; a segund~ é o d'·1g11sto queira ser cuus

qu~ a tal 1·~al1sar-_se devia se- I melhornmentos encarregar-se· ensmamen~o:-Cha_teaubrumd .. . ·~ient 'l m~nte connivente no 
gUir em li_n~ia reta desde a I á d.a ~J~·~pug;rnda, advogando , =A fel1c~ddde inter.na _so · dosmazêlo e it~curia que alli 
ponte ao m<u. 1 a JU~t1ça que nos assiste de ; se pode obte1 com med1taç:1.0, se nota. E assim é que mais 
. ,·~esta nos saber. e isso é 

1

. te,1·m.os .na nossa encantadô.rn , e ~s.ta só se :ó1·m:: e se con- uma vez lhe vimos lembrai• 
favil. p1 ovmc1a um grande po1 to I seiva com a ief-lexao e eo es- que, a exemplo da l'JUvavel 

las como coisa hisiorica. E tenho 1 bordei o pequeno poema que· pela ! ornado, pouco lyrico. Os romances 
mais fé n'esses documentos que nos · primeira vez se publicou em 1828 pastoris, os satyricos, os facetos, os 
conserva o povo com toda a sua com a Adozinda, o original de que eroticos, os mesmos mouriscos do 

'BERNAL-FRANCEZ ignorancia, do que n'e.,;soutros que me servi era muito imperfeito e . seculoxvn, sãojaaberraçõesvi·siveis, 
deixou escriptos a sapiencia dos let- cheio de lacunas, e unicamente fó- ou pelo menos novas especies produ
trados. O povo altera, traduz, cor- ra copiado da lição vulgar da Ex- ! zidas pela cultura artificial da plan-

co ornado, em que as effusões lyri
cas acompanham a narrativa de· 
tristes successos, mais para gemer e 
chorar sobre elles do que para os. 
contar ponto por ponto. 

Desde que em 1828 publiquei rompe, ma8 não inventa. tremadura. A que dou agora é prin- '. ta primitiva. 
em Londres pela primeira vez a in- Vou pôr aqui, restituido e apu- cipalmente correcta pelos manuscri- j A xacara é toda dramatica; o 
teressante rhapsodia de poesia po- rado por longo trabalho de medita- ptos do cavalheiro de Oliveira (3) ; poeta falla pouco ou nada, não nar
pular que tem este titulo, ella tem ção e comparação de muitos exem- apperfeiçoada ainda pela collação ra elle, senão os seus interlocutores 
feito a volta da Europa, sc.ndo tra- piares, o texto original do Berna!- com as diversas cópias das provin- , que apenas designam e nem sempre 
<luzida em diversas linguas, já no Francez, segundo o conservou essa cias do Norte, especialmente da claramente. 
proprio fragmento, já na reconstru- tradição. Beira-baixa que são em meu enten- 1 Mas éstas duas especies, se o 
cção ou imitação d'elle que ao mes- É este um dos mais bellos e se- der as mais seguras, segundo já j são, juntaram-se muitas vezes e 
mo tempo dei á luz. guramente mais antigos romances observei ta_mbem. . i produziram, or~ o romanc.e-xac1:lra 

Ultimamente recebi de Inglater· da nossa peninsula. Não apparece, Chamei-lhe então xacara: duvt- em que predomina a narrativa eptca 
ra, do meu amigo o cavalheiro João como já n'outra parte disse (z), em do agora se a classificação foi bem · sem exclusão do drama; ora a xa
Adamson uma nova traducção in- nenhum dos romanceiros castelha- feita, duvido até da mesma theo- ! cara-romance em que o dialogo é 
gleza, difterente e rnab acabada do nos nem na vasta collecção de O- ria da classificação que ahi procu- ! auxiliado de breves, brevissimas in
que a impressa ha dous annos no choa; e denota todo elle mais an- rei estabelecer ás apalpadellas. A- l dicações, quasi rúbricas ou direcções 
primeiro volume do meu RmtANCEI- tiguidade que os mais antigos que cham-se, é verdade, éstas variadas de scena, que faz () poeta a raros in
:iw (r); de Hespanha chegou tambem n'aquelles codices se acham. Os neo- designações, romance ou rimance, 

1 

tervallos. O povv, em muitas das 
ha poucos dias uma bella e ele- logismos da dicção devem-se ás xacara, soláo, que parecem desi- coisas que recita d'este genero, diz 
gante versão em castelhano. causas já referidas tantas vezes, gnar especies: e ainda as que in- as falias em verso e cantando, e 

Junctarei aqui uma e outra pa- que todas estão no variavel e pou- dicam ser mais genericas de trova, as indicações narrativas em prosa, 
ra satisfação do público portuguez, co seguro cofre da memoria popu- cantiga, cantar, canção: mas o que sem restricção a texto positivo, e 
e em demonstração tambem d'um lar em que teem andado guarda- ellas sempre designam ou quizeram mais ou menos diffusamente segun
grande e importante theorema que das éstas relíquias, sem mais au- designar não é facil determina1"'posi- do o talento ou a verbosidade do re
ainda me parece não ser tão geral- thêntica do que essa mesma recor- tivamente com segurança. Mais citador. 

Cantiga deve de ser a expressã01 
lyrica e improvisada de um senti
mento. 

Cantar é ralvez o genero de to.
das éstas especies. 

A trova mais artificial, mais ela
borada, achou-a o poeta com estudo, 
cingindo-se a regras mais severas. 
de metro ou de stylo: trovar (trou
ver, trovare) é achar; e para achar, 
procura-se, trabalha-se. 

Canção tambem é t0rmo. generi
co mas inculca mais artificio db· que 
a cantiga e o cantar: entre nós de
signa mais strictamente a .ode r<>
mantica da meia ed3.d3, c '.>m c~rtas. 
formulas de 1n ew:i. e d visõc::. · ig .lla-
res de strophes.. 

Loa virá dJ latim lazts? P6-ie ser: 
é um canto. de louvor, mas por cer• 
to modo e regra. A toa deita-se ain'-
da hoJe nos cirios. das provindas. db· 
Sul, recita-se nos presepes d:O. Na
tal, nas províncias do.N.,)rte do.rei
no. E um cantar d.e anjos; de ge
nios, de espiritos; mas dramatico, 
dialo.gadO\ é um coro hyeratico. que 
se intoa, que se deitt~ do ceo pata. 
a terra, que entes superiores can
tam para ouvirem homens e. deuses. 

mente demcnstrado quanto precisa 1 dação immemoriàl, bantante em di- modernas cuido que são as denomi- O romance e a xacara teem em 
sêl-o entre nós; vem a ser: Que tan- reito para outras posses: porque o nações de loa, barca, tenção, clzacota; geral a mesma lei metrica, do con
to mais nacional, maisestrême e pu- não será para ésta? e tambem éstas não estão bem ap- soante ou assoante fixo e do nume
ramente nacional é uma obra, mais Além de não andar nas colle- puradas em suas distincções chara- ro octosyllabo dos versos. O cha
agrada aos proprios estrangeiros, cções da naçãa visinha e irman, ne- cteristicas. Umas eram talvez deter- mado romance hendecasyllabo dos 
mais segura está de se generalisar nhum vestigio de idiotismo seu, ne- minadas pela fórma exterior metrica fins do seculo xvu é degenaração 
e ser conhecida no mundo !itterario. nhum resaibo castelhano se nota outras pelo stylu ou tom, outras pe- completa; e assim foi que precedeu 
O que não tem cór nacional, o que n'esta composição toda portugueza. lo objecto e assumpto, outras final- log-0 a morte d'elle. O soláo será 

fi l 1 1 'd d t · · d" (1) Romanceiro e Cancioneiro geral I vol., 
Póde ser para todos, é o ed que to- As agudezas e arti cio dos trova- men .e pe o uso, pe a so emm a c a sempre can ar tnste como 111 tca IV d'l collecçio geral de meus OJ>USculos poeti-
dos fazem menos caso. dores da côrte de D. Diniz e de que eram consagradas, pela occa- Bernardim-Ribeiro? Narrativo é el- cos. L!sboa t34J. 

l\las não só como obra Jittera- Affonso III tambem aqui são ex- sião para que eram compostas. 1~ ta~bem pelo que bem claro r:os (2) Prefacio. de Berna!, no lvoh do Ro-
ria, ou como coisa de imaginação tranhas: é mais antiga e menos po- Ja disse que o romance me pare- dtz Sa-de-Mtranda. Mas um:i cotsa maiic.eiro, pag. 100. 

e objecto de cunosidade são interes- lida a civilização ~ue a "Produziu. 1 eia s:r em,su~ ori:;em u11: canto epi- não exclue a ou~ra, Eu inclíno-m.~ l (.~\Veja. 0 vol. cit, I dt> .Romonceiro. Lls· 
santes ésta<::> teliquias. Eu creio n'el- Quando sobre e..ta simples tela.. co, isto e, todo narrativo., p0u:o a crer que o sola.:, e urn oanto ep:· ! boa. tíiB· 
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ini~íativa com qve a Canuua culpnveis abusos. tarde, o que não deve cansar es· GOVERNADOR CIVIL gnintes: ProYedor-Francisco de 
Municipal tetn.vindo tratando Pois aqui tica a lembran- tranhesa sabendo-se que n'esse Esteve nesta villa, na ultima Campos Morae11-Secretario, lai• 
e aformoseando oi;; lnrgos da ça e o pedido feito com a dia .se effocluava a sessão ordi- segunda feira, 0 ex.mo snr. dr. me Lopes Pereira-Thesoureiro, 
villa dê tambem o me!ho1· da mais radicnda esperançf\ de nari:i. l\i 1 M · .11 João Victor Carneiro-Vogaes: 

' · · "d l 'l b E' t · d d anoe ' onleiro, 1 ustre gover- Antonio 0·1as dos Sa1i1los- Ca1·los sua atten\âO e interesse as ser attena1 o pe o ze o, oa con raria o que vem ar nador civil d'este di3tricto, a lra· -
arvores e armamentos da re vontade e pafri1>tismo de cnda estas necessarias explirações o lar da acqaisição de ohjectos sa- Lopes Moreira-Luiz Francisco 
ferida, Avenida sobretudo pol' um do" illu~tres vogaes e Todo seu · . da Silva-José Joaquim Te!xeira 
estarmos em vesperas de vêr- nossos bf)ns nmigos da junta Jvlanoel Gomes da Costa Freitas. cros, os mais importantes exis- -Francisco Teixeira e ~Janoel de 

11 1 1 d 1 . d' .11 ~ .. ~ tentes nesta villa e concelho pa- Jesus ~Ioraes. 
mos nque e oca come<;m· a e paroG W\ esta v1 a. ~~ ra a proxima exposição que se 
ser frequentado por toda a ~--~~ levará a effeito na cidade de Bra.- Anles de se proceder ao acto 

d ·11 COMO REMEDIO DE FAMILIA 1 ·1 I p d d gente ª vi ª· Vimos ha dias entre nós com _ . . ga. por or.casião das festas fü1p- e et ora 0 snr. rove or proce eu 
Para o bom n.~pecto e sna cx.mn espoza, o nosso conter- N~o ha medicamento mais tistinas. à leitura d'um bem elaborado re-

conservat;5.o d'aquelle pitto- raneo snr. Filippc C. d'Almeida i comen1en!e para ter ?m casa do 1 S. ex.ª pouco tempo aqui se latorio dando conta do estado fi
resco loeal concol'l'erá sem Gomes, residente na cidade do'. que as ~ilttlas. Cartaticai; do Dr.' demorou, partindo depois de pou- nanceiro do mesmo es1abe.leci-
duvida a fiscn~i·snçCw seve1·a Porto. Ayer. Sao mais seguras na sua ca demora com direcção a Braga. menlo no exercicio de i9i0 1912, 
que devia faia1· sobre os con- operação, mais efficazes para. 0 que foi votado por unanimidade 
ti·aventorcs que dia n dia ul- ---~~>---- alii'io e cura de cenlenares de ~~ -Ainda d'esla vez o nosso ca· 
t1mamente para alli mandam e .A. :1:::n. ""r .A. aféções pecnfü1rf'S ás crianças, - ro Charles Magne e grande chan-
bois, cabras, carneiros, etc., mais izentas Je perigo do que, F .A. C>, 19 celler da thesonraria Fackir, não 
a pastar livrem.ente como .em Gostosamente publicamos a qualquer outra prepararão que l metteste o. teu amarel~o biquinho 
qLmlquer propnedade part1eu ·.seguinte carta que nos foi dirigi-· tenha i:;ido posta á venda. Para ! No ui limo ílomingo falleceu o no bebedoiro d~ c:tndai~e, onde 
lnr. ~ facto apontado que .

1 

da pelo nos amigo e editor dcslc novos e velhog, as Pílulas Carta- snr. Joaquim Fernandes Mendes, 1 por r.erto te qu~rias espon3~r. par.a 
constitue um abuso lamenta- jornal. 1

1 
tica.~ do Dr Ayer são superiores conitnuo que foi por largos annos, melhor espargires a tua b1lis ra1· 

velmente notado por 9uem - ---- a quaesquer outras, para todos do nosso club, onde sempre exer- vosa. 
tem um pouco de amor ás Meu caro Vieira. 1 os casos em que e necessario um cet1 as snas funcções com zelo e Descança que o não conse-
coisas d'est'.1. terra, denota Fão--19-6-U 12. l purgativo. . dedicação a contento dos socios. guesl. 
tamb~m v1stvelment~ um 1 Para o «Diario de Noticias•'. Apro\'adas pela Junta de Sau- Paz á ma alma. Ja agora has de. ter sempre a 
descuido da parte da illustre de U do corrente mez foi dada ' de Publica. 1 -De aulomovel e na tarde de · teu lado Dma senlrnella que te 
commissão, que estamos cer- pelo snr. Corespomlc~te d'essa 1 Venda nas principaes farmacias ante-hontem, esle,'e aqui o illus- bradará:-01~1 _quem es tu? para 
tos se~·á promptarnen,te san~- villa uma informação que não é e drogarias. tre Governatlor Civil de Braga. traz, por aq111 nao. ha passagem ... 
do, ta? dep.l'essa d ella sep absolutamer.tc \'Crdadeira. 1 Preparada pelo Dr. J. C. dr . .Manoel Monteiro. Sua ex.ª 1 O teu proc~drmento p~ra ~o.m 
conhemdo. Ainda n:esmo que 1 Qnanto ao intuito e ordem da Ayer & C.ª-Lowel, Mass. U. fazia-se acompanhar dos ex.mos drs. aqDelles que tn·eram a rnfehc1-
a_' her~a que ~1al'gtna ª.Ave- manifestação naJa ha a acresc1m- S. A. Fonseca Lima-Gustavo Bran-

1 
dade de te d~r confiança esten

rnd:.\ tIVesse s1~0 ~end~da a lar ao que, em cart:l, sobre o as-' Depositarios geraes: James dão e Arnaldo MJchado. dend?-te a mao, hade ser reco
qual9uer propnetano, nao se sumpto, <lisse para o ultimo nu- Casseis & C.a, Successo1·es- Após uma visita feita ao gran- nhec1do de todos, e então veràs 
3dmttte qu~ e.li~ ou ou~1·os mero deste jornai o mcn conter- Rua do Mousinho da Silvei- de benemerito ex.mo snr. Campos com espanto e admiração como 
quaesquer md1v1duos se .Jll~- raneo e amigo sr. Paulo Dias, ra; 85 i.º-Porto. Moraes, suas ex.ªs dirigiram-se á un~ .e ouu·os ~e odeam e como te 
guem por esse facto no .d 1re1-. dos Santos; agora) quanto às re·; ----~ capella do Bom Jesus, d' onde le- fugira pe,las maos fora-como es-
to d_e -~andar pa_ra alh todo ferencias que na referida no~icia ! varam um calix para a exposi- puma d um. copo de soda - os 
um Jardim zoo~og1co quedes· se permitte fazer o informador V:mos entre nos, no nlimo çüo da arte sacra que se tem de cargos que 1mpemadamenle le fo-
v~ste arvore_s, 1mpeça o t1:an- a meu respeito, para ver como domingo, 0 nosso bom amigo· e realisar nas proximas foslas ba- ~am. confiados e de que tanto te 
sito e d~~mfiq.~ie a Avenid~. traduzem a verdade, basta dizer- cliguo chefe postal que foi d,, es- ptisti?as cm Braga. . • 'mva1~,eces. -
Isso seria dep111nente e vei- lhe que desde qne com o~ mem- lação d' esta vill::i, snr. Antonio 1ambem da Matriz de Jionte- E _que em Fao meus senho
gonhoso. bros íla commissão dos interesses Domingos Lopes, actualmente em boa levara.m uma rica custodia res, nao ha homens com curso 
. E se não estam~s em erro de Fão, acabamos de percorrer Braga, onde é muito querido pe- antiga. c?m~leto de ~er!as academias •.. ,e 
Jà nos annos -antel'!ol'es, por a freauezia colhendo assirrnaturas las .suas excelleotes qualidades e -Effec!uou-se como havi1- d ah1 o regmtamento. 
abusos identicos, n1gum3:s p·1ra tia representação, pejiHdo o aptidões. . mos noticiado no ultimo numero Se um dia~ inventor sr. Whi-
multas se lançaram, pro.~ed1- n,stabelecimento do carro do cor- 1 

•• Que ? nosso bom ~migo nos d'este jornal, a eleição da mesa tman, de Berlim, se lembrar de 
mei:to a que a me~ma :llus· reio, lá foi para a secrela1 ia do visite ammd_adas vezes, Jª ~1ue ou- da San la Casa da Mizericordia, apparecer aqui com o set~ c:Üc
tre JUnta de parochia preser~- Hospital onde sou amanuense, e tra. cousa llao pode ser: e 0 que Hospital e Azylo, parn adminis- coltDS•-homem mechamco-e 
temente ~e nao poderú ~squ1- as obrigações do meu cargo alli . muito nos apraz manifestar-lhe. Irar 00 bienio de 1912 a i9i1, perma~ecer por algum _mez., não 
var, continuando taes mdes- me retiveram até ás 7 horas da 1 ~ - ficando comrosla pelos irmãos se- tardara que esse mono mammado 

Os Thespis do nosso theatro come- que o advinhem sem elle se expli- estes calculos fundados em hypo
çaram talvez por aqui, antes que car de todo. A tenção é originalmen- theses vagas. Os nossos philologos, 
Gil-Vicente e João da Encií'ia subis- te cortezan, e só tard~ e degenera- que elucidaram tanta coisa insigni
sem ao seu tablado de novos Es- da se relaxou ao braço popular. ficante, desprezaram sempre a litte
çhylos. Na descripção das festas do Da chacota. do que ella era pe- ratura popular como indigna de 
casamento do principe D. Aftonso, lo menos no seculo xv e xvr nos dá seus clasicos estudos. Faria-e-Sou
chronica de D. João 11 acho que muitos exemplos e claro conheci- sa e alguns poucos mais, que ti
algum tanto no'lo indicam as ex- mento o theatro de Gil-Vicente. pre- nham o intuito da importancia, sa
pressões de Garcia de Hezende: e cioso thesouro de coisas populares, crifü:aram aos prejuízos do tempo, e, 
mais claramente ainda o romance o mais. rico e variado que temos e, ou po··· credulidade ou por pouco 
de Ayres Telles de Menezes-que em minha opinião, mais ainda que escrupulo, fizeram-lhe fracos servi
n'esta collecção achará o seu logar os prop:-ios cancioneiros cujos colle- ços, porque os fizeram sem verda-
no seculo respectivo. Ahi diz, eles- ctorcs, homens de côrte, despreza- deira fé e lisura. 1 
crevendo aquellas mesmas festas: ! ram tudo o que não era alambica- ' Eis aqui o fragmento original, 

do pelas modas e polida affectação apurado das differentes lições oraes, 
Depois ledos tangedores, dos trovadores çortezãos, em quanto e da escripta de Londres. 

Aa vinda da princeza, Gil Vicente, homem do povo no 
Fizeram fortes rumores, meio do palacio, divertia seus amos 

Espanto da natureza; com os dizeres, os gracejos, os mo-
Barcas e loas fizeram, dos originaes, as superstições anti-

E oulras represmtações gas, as tradições immemoriaes, os 
Que a todos gran'prazer deram, · cantares rusticos mas cheios d'alma, 

Conforme suas tenç.ões. 1 tinctos na côr fechada e forte que 
só o povo lhe sabe dar e que não 

A barca-alguma coisa da bar- ; desbota. 
carola veneziana ?-era creio eu, ) A chacota era uma cantiga de 
cantiga alternada tambem, e outra j rir e brincar, mas que mordia nos 
vez a vozes e córo, que o mar man-

1 
vicios e nos ridículos dos homens 

dava á terra para tomar parle em 
1 
e dos tempos; uma especie de sirvm

seus regosijos. Navegantes, tritões, 
1 
te menos aspera e severa, nunca sé

sereias,-os habitantes reaes e os 1 ria e grave como ella, e mais po
imaginarios do outro elemento vi- ! pular: cantava-se a vozes; muita vez 
nbam a este cantar e deitar as suas era o remate, o córo final dos entre
loas, que appropriadamente toma- mezes e das forças. 
vam n'este caso o nome de barcas. A mesma ·palavra sirvente ou 
Tambem se acham vestígios de bar- servente, e a designação de versos 
cas ao divino, compostas sobre sirventesios, não foi extranha aos 
assumptos religiosos. Ao deante jun- nossos antigo5, que houveram a pa
tarei, em seu devido logar, um do- lavra, e talvez confundiram a ideia 
cumento positivo e mui curioso e- dos provençaes. Sabe-se que a sir
xemplar d'esta gallante variedade, vente do trovador era amarga, saty· 
tam natural de nascer em um povo rica; por vezes foi o grito de guerra, 
navegante e marinheiro como o nos- o hyrnno revolucionario dos Alceus 
so foi sempre. da meia edade contra a tyrannia real 

Tenção é o tençon dtrn proven- e sacerdotal; a sirvente nossa creio 
çaes, distico breve, em methaphora que era toda ascetica e religiosa, se
ou dito engenhoso, já acompanhan- não é que mystica. 
do e explicando o symbolo heraldi- Mas repito corn sinceridade, que 
co Je uma empreza, no escudo, na sim tenho conscienci 1. de navegar 
bandeira-já expressando, em mais para a verdadeira latitude, não te
pacífico ensejo, os sentimentos inti- nho certeza da longitude: as obser
mos e recatados do poeta que quer va~õ_es são imperfeitas e quasi todos 

ROMANCE 

' Quem bate á minha porta, 
Quem bate, oh! quem bate 
-' É Bernal-Francez, senhora: 
Vossa porta, amor, abri.' 
-'Ai! se é Bernal-Francez, 
A porta lhe vou abrir; 
Mas se é outro cavalleiro, 
Bem se póde d'ahi ir.' 
Ao saltar da minha cama 
Eu rompi o men frandil, (1) 
Ao descer da minha escada 
Me cahiu o meu chapim, 
Ao abrir da minha porta 
Me apagaram meu caudil. .. (2) 
Pegára-lhe pela mão 
E o levei ao meu jardim, 
Fiz-lhe uma carna de rosas, 
Travesseiro de jasmins, 
Lavei-o em agua de flores 
E o deitei a par de mim .. , 

-• Meia-noite ja é dada 
Sem te voltares para mim; 
Que tens tu, amor querido, 
Que nunca te vi assim? 
Se téme-los os meus criados, 
Não virão agora ahi; 
Se téme-los meus irmãos, 
Elles não moram aqui; 
Se de meu marido temes, 
Longes terras foi d'aqni, 
De má traça o matem mouros, (3) 
E a ilova me venha a mim! ... 

-• Não temo di: teus irmãos 
Que bem sei que são por mim, (4) 
Não temo os teus criados 
Que mais me querem que a ti. 
A teu mai:ido não temo, 

E d'elle nunca temi ... 
Teme tu, falsa traidora 
Pois o tens apar de ti! ' 
-' Ai se tu es meu m:irido 
Quero-te mais do que a mim .. , 
Oh que sonho, tam m:iu sonho 
Que eu tive agora aqui! 
Ergamo'-nos ja marido, 
Deiu-me vestir da'hi.' 
-' Calla-te, falsa traidora, 
Que não n1e inganas assim. 
Deixa tu vir a manhan, 
Que eu é que te heide ve>tir: 
.Dar-te-hei saia de grana (5) 
E gibão de cramezim, 
G:irgantilha de cntello, 
Pois o quizeste assim. ' 

-' Deim-me ir porqui abaixo (6) 
Co'a minha capa a cahir, 
Vou-me ver a minha dama 
Se inda se lembra de mim. 
-•Tua amada, meu senhor, 
É morta, que eu bem a vi: 
Os signaes que ella levava 
Eu t'os digo agora aqui. 
Levava saia de grana (7) 
E gibão de carmezim, 
Gargantilha de cutello, 
Tudo por amor de ti. 
Os sinos que lhe correram 
Por minhas mãos os corri, 
As andas em que a levaram 
Eu de negro é que as cubri, 
Cai<ão em que a amortalharam 
Era de. oiro e marfim, 
Os frades que a accompanhavam 
Niío tinham conta nem fim; 
Sahiram-lhe sette condes, 
Cavalleiros mais de mil; 
As donzellas a chorar, 
Os pagens iam a rir. 
Levaram-n'a a interrar 
A egreja de San'Gil.' 

Palavras não eram dittas, 
Por morto no chão cahi; 
Passaram horas e horas 
Quando me tornei a mim. 
Fui-me áquella sepultura, 
Queria morrer alli: 
-'Abre-te, 6 campa sagrada 
Esconde-me apar de ti! ' 
Do fundo da cova triste 
Ouvi uma voz sahir: (9) 
-'Vive, vive, cavalheiro; 
Vive tu, que eu ja morri: 
Os olhos que te olhava 
De terra ja os eubri, 
Bôcca com que beijava 
Ja não tem sabor em si, 
O cabello que intrança,·as (10) 
Jaz cahido a par de mim, 

Dos br:iços que te abr:içav:im 
As cannas ve'-las aqui! 
Vi\·e, vÍ\·e cavalleiro, 
Vive tu, que eu ja vivi. 
A mulher com quem casares 
Chamem-lhe Anna como :i mim 
Quando chamares por ella 
Hasde-te lembrar de mim. 
Couta-lhe os nossos amores, 
Qne apprenda na minha fim. (11) 
Filhas que d'ella ti,·eres 
Ensina-as melhor que a mim, 
Que se não percam por hom~ns, 
Como me eu perJi porti.' 

ALMEIDA GARRETT. 

(1) Frandit, ainda hoje usado em Tras-os
montes, significa f ratda no sentido methony· 
mico antigo, por camisa, ou gibão branco de 
mulher. 

ra. 

(2) Ca1tdi! é canJea, vela. 

(3) Má traça! o matem moiros, 
!'\ovas me venham a a mim. R balejo. 
Más cutiladas o matem. Beiral/a. 

(<t) Pois cunhados são de mim. A/emtejo. 

(5) Dar-te-hei saia de guarane. Esiremadu· 

(6) Deixa-me ir porqui abaixo 
Co'a mi'1ha ca;.ia cahi la 
Quero ver ~ :ni }11 a:;i::i 1..,, 
Se é mo1 t;, o.;, s.:: ir • .L é vi"'" . l'.finho, 

Ribatejo e var. 
Ésta variante, que desobedeceu á lei da 

rhytma do romance, é muito geral. 

(7) Boa saia de guarane. Bcirabaixa e i·a1·. 
Se não é corrupção de grana, estófo, roupa 

tinta de grau, vermelha, so se for derivação do 
francez antigo guars, (de duas côres)=o ga-
1·a11va:: das nossas antigas leis snmptnarias. Em 
quasi todas as cópias vem guarane e não 
graua; d'oude me inclino a crer que a verdadei· 
ra licçifo original é guara11f!. Eu adoptei grana 
por ficar mais obvio o sentido, mas parece-me 
que fiz mal.-0 que aqui se diz tem applica· 
ção egualmente á variante 5. 

(8) Sahiram, isto é, foram em seu sahimento 
ou intêrro. 

(9) Uma triste voz ouvi. Estremadura. 
(10) As tranças com que folga,,as. Açores, • 
(11) O povo, assim como os nossos antigos 

escriptons, ainda hoje faz fim ora 1uasculin'o 
ora feminino, mas nao indifferentemente nem 
á toa. Fim como alvo, objeeto, etc., é sempre 
masculino, como termo, acabamento da vida ou 
de outro estado qualquer, sempre feminb.o, pa
ra elles. 
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a• ~f'íl1Clhança do homem se_]·:\ no- xando então ao crilerÍO do rCS• pcrmitti~, produzirá um e.ffcito surprchcn<lente., Comarcn d'E•pozende SÍStÍr e faltar a tOdOS OS 
Seaui<l:uncnte as mu;icas nos seus coretos EDITOS 

meado jniz de s. Braz, para COI~- petaYel pnhlico a nossa definição. irão e~ecutando as melhoresº peças <lo> seus termos do inventario por 
Panheiro do coixo ••• rlo Manei- Vü se fc emendas, homem de vari:ulos rc;>ortorios. Pelas 11 horas principi~- DE TRINTA. DIAS ob1"to de Do1111º11gos Gon-

rá a qneimar-se o fo~o <lo ar dos dou~ counec1- 1.• publicnçiio 
nl)(l, e de degrau em degran se Deus GU do diabo, d'uma \'eZ pa- dos pi.ro:echnicos, Miguel d:is ~farinhas e Cruz E o J . çalves Couto, casado, la-
l . fi ºt ra sempre, (lllando n5o cá nos. de s. Paio d'Antas; e no> i•1tervallos algnns iiL UlZO 

e 1ega ao 111 101 o. balões de vistas surprehcndentes e variad:is. c.l e Diºi·eiºto vrador, morador que fo-Tudo tem o seu limite. tens sempre a mimosear-te. Por volta das 3 noras cb manM haverá! B 
Nem tanta benevoleucia para miss:i par:i os forasteiros pelo p_c Anselmo da Comar- ra na freguezia de eli-

quem nol-a retribuiu com cons- ~l\Rl~Tll·\S 18 DE JU~IIO Rcg~.? dia 30 ao romper do d~a i;o~a .salva. de ca de Espo- nho, d'esta comarca, o in-
t { l l ! , 1 . · j morteiros e ás IO horas pnnc1piara a missa t d ausente em par an es pa ac JS, l 1 t , , l sokmne a ~ran,Je in,trumcnt:tl e ás 5 horas zende e car- ereSSa 0 -

Temos sempre procura1lo o ! senn:io pelo ahalisa<lo orador S!tgrado P. 0 Gon- to1·1·0 du- 1.º 1 te _incerta no Brazil Joa-
t 1 levar 1 . _ . ·- çalvcs, reitor de Palmeira <lo Faro. , 

nosso soergo, m~s arn >Cm A Comnl'3S'!O dos fe~tCjúS :l s. Seb1>ttao Sei:uidmnente sahirá uma imponente pro- oficio cor- qmm Gonçalves Couto' po-
a ílOSSl tolel'allCla a pontos fie , p~d:-mc p:i.rn fazer pn~ihc~ o pro~r"1:11 dos cissão rp1e pcrcon;emlo o itinerario <l~ costun':e ' . d f; 

rl . • • f• • á \'()ll [(ldC 0 velho 1 clt~O> fe5tCj0> '.lll~ se realtsaruo nos dias _8, 29 e adornada COlll hn<l.os and?:es e mmlos angi· 1'81}1 editos de trinta dias dendo 0 citan Ü azer-se 
to be1xad1 ru ª' . ºJ d e .)c~.dolrnnc8ntc. ,, l : nhos,devcrâ prodnztr magnihco effetto. t b t t 
tam or 3S tuas Vai a CS e por , ·'º'_.ta !! •ao r?mper ~1'.u.irora,~i~:i sa ''ª j E para concluir direi, que tambem Li esta· a COHtal' da seaunda e Ul- represen ar por aS an e 
. l <lc mortc1 os annunciarã a lest.1 e 5e,.,mdamen- 1.~,0 0 ·\iin'b•I 0 Dt"''~ e c~r • 111c~•c a Rebolia b d Cima nos arreme~sares com as )a· · · · · • • .... -- , -~ ·" · · · } 1· d procura or . . -'. ,. te da~.t t:nt.ad.a n:i avcm<l..t da lg~eia a musica com sabcrosas pctbqueiras e ,·crdasc:o ele pri- tinJa pu) 1caçâo ' ê s te ., . 

quctas ao heslonlo, ISSO, nao~ 1•1- dos Zv; ~"rt1«ts.•1.uc pcrco;rer.-t Oi logares meira11'\racomclkdar anim;i(loc verdadeiro a1·1t111c1º0, c1"tando .Tose~ ':'la1·- Esrrnzeude, 8 de Junho 
• , 1. d 1 , m:us prO'\llllO,, ate a t~nlc d <'~Se dia. ! vulor á festa d<: S. Sebastião elas }.farinhas. • il ca pois, :saue!l O que quanc O t10:s .·o <lh ~ 9 • <lé mannã cedo um.i 1;alrn de de f 912 

morderes com a tua arrnr,adaden-131 tiros.Aomeiocfonmagirandolaclcfo;::uc· P. tins Cêpa, solteiro Inaior e ,·· ;- . •· 
• 1 1;:, • tese lllll:l clcscarga de morteiros e cm seguida Anton1º0 P1"r·es Ca1·11e1º1·0' o esCIIV c.10 mtm_ mo do tu~a. e e aro, conla º~º e:11 se-, tl~t:i:; ban<laS <le nlt!,'ic:a, ~lo Car~alho cl'Alrn- 3 ffi 

gmda com o correCll\'O de . . • f'ICS e A<lol:1ho do Ca,iaretros faruo a SU:t en- Bantla dog Guf .... ns casado ambos da froaue- I • o o lClO 
. trad:i na Avenida da Igreja, que estará linda- .,, n V • 1 ' ' o Jose da I uz Braga 

clucole. mente ornamentada, com arcaria e bandeiras z1a ele J\lar d esta coinar- ..J 

Se com estas nossas sim- até ;\ ~1pella <lc s. Seb:i,;tiiio no lugar ~e ~e~ ltl~RINll lS. 18-=:Esta excellcnte . 't ·t Verifiquei. 
1 l .1 • • 1 paes. As 4da t1rclc nma banda de llllblC<l ira . <l d ' . - . ca e ausen es em par e o . . l 1· "L P f'S mas verc auf'l l'.'.lS COOSlt era- I" 1 f t 1 c1·1: . A' e nnportante ban a e Gunmr,1es, <1ue e, sem JUIZ ( e ( ll'ül O . . . . a ','ij>OZCn< e Jzcr o CO'_umnr o pc l .ono. s duvida uma daq m:iis not.HTÍS do paiz pela vi- l0 J1COI'la nos Estaclos U111º - ' Çõe~ te iulg·ire~ oífendido .nos tens/ i 1ioras ve;peras e scnn"º pelo aprer1ado pre- . · 1 e ~ L l S · (

3
) . . . . . • : g-iclor P.td;e Jo>é Polónia reitor da Gandra ct~na .<1ue tem :iicanç1rlo, ele ser SClll[>rC seu o 1 d d R 'p ] l" • d D ea am paIO 

rnalterave1s Lrws d'homrm, CC•. de s. Ron1io. ' pm:cno prcllltO nns ccrlnncns. ~lll que t~m, os a e u } lCa o ra-
1 i ~ J l J A . . t 1 . 1 entrado, está tratarln para a fcsttndade da Se- 1 ·1 , • t" , Í 

n 1ecent o a razao pe o teu alo . grep sera .orna1.nrt:.~· 1" capric 10 por nhora ela Saudc tb' ::.farinhas, q'1c se reali.;ará ,. Zl ' pai a . assis 11 em a .o- A N,. NU N e lO 
chama-nos aos tr1hunaes íJDC a Por \"Olta das da noute accend•··•r-h:>. nos citas!~ e. 15 dA~osto pro:rnno. a Vln· dos os tor1nos ate ina . I , 1 um <lt>lrncto an.udor de \ rnnna do Castdlo. · . , . Só .· , fi 1 

• . . . 9. , . da desta <ll5tincta bm,da vale um progrnmma. j ' ' 
mesmo te iremos desmascarar dei- m .... .,r .. ndiosa illunUll<lÇ•lO que, se o tCmj)O Q ~cm,_ cul!.or <l1 cl!vina e hella arte de Ver~i, ~ inve11tario orfanologico a 1\'lanoel Goncalves da Sil-

<lcl\:ara d tr :tprectar o orphcon das suas pcr,o , b" • • . 
.. . de qnarr,nta figm,.s? Parabcns á commi"siio das, que Se procede por 0 ÜO Ya J UnIOl' e Slla ffiUlher 

~~~,~~:. pdo acertado convite de tão afa!llada 1 ele Maria Dias dos Santos 1 Balbina Hoza, lavradores 
... 

Snr. José Reymão, do Porto. 

A.s 'Pílulas 'Pink dão sangue, dão forças. Estimu· 
Iam o organismo intt!iro e os orgãos, que se torna= 
ram preguiçosos, em consequencia da pobreza do 
.sangue, Voltam a funccionar pe1feitamente. As 
'Pílulas 'Pink curam : fa-;;em o elogio d'ellas e 
recommendam-as os proprios doentes curados. 

Não po<kmos dar melhor prova ela cllicacia das l'ilnlas Pink, 
elo que suhmeltcr á aprcch1súo dos leitores a seguinte carta, 
na qual o snr . .José Heyw;io, residente na cidade do Porto, rua 
NoYa ela Alfandega, n• ü7, nns parlicipa a sua cum' 

« Jlayia já muito tempo que cu me encontrava do('nlc e hem 
dncnlc, <\uando me decidi a tomar as suas l'ilulas l'ink. 
Fõram cl as que me curaram radicnlmente. e muito folgo cm 
poder tornai· co!ihcddo de V., por este meio, tiio feliz resul
tado. P:1dlcia de uma grande anemia que me <'ausava todo 
o gcncro de incommodos e imli~posiçôes, pri11tipalmc11te 
dôrcs de cabeça e um grande <'ancaro que se cspalh5ra por 
todo o corpo. AchaYa-me ha ·tante 'inquieto de scmC'lhante 
estado, pois o tempo ia decorrendo e quantos remedi os to
maya - e eram muitos - nenhum rcsulb:do me du,·am. Foi 
então que tive a idci't ele tomar as J>llulas Pink, e cm hoa 
hora a th·c, pois que lhes <lno a cura dos mc>us males. Em 
poucas semanas, esse ab('11çoado rcmLClio lhTon-rnc de lodo 
dos incommodos qne soffria. A anemia dcsappareceu e as 
minhas forças voltaram. » 

As Pilulas Pink são um remedio soberano contra a anemia e contra 
todas as indisposições causadas pelo empobrecimento do sangue, 
por isso que combatem o mal na sua origem, melhorando a composição 
do sangue, augmentando a riqueza do globulos vermelhos d' este 
liquido precioso, n'uma pala,,Ta fazendo do sangue pobre um sangue 
rico e puro. São o mais poderoso regenerador do sangue, portanto, 
e ao mesmo tempo um excellente tonico dos nervos. 

PI LULAS PINK 
As Pilulas Pink curam a anemia, a chlorose das jovens, a fra

queza geral, as dôres e outras doenças do estomago, as enxaquecas, 
a neurasthenia em todas as suas formas e o rheumatismo. 

lu Pilulas Pink e1tão á venda em todas as pharmacias pelo preço de 800 réis a caixa, 
4 $ 400 réia ao 6 caixu. Deposito geral : J. P. Bastos & C•, Pharmacia e Drogaria 
Peninaular, rua Augusta. 39 a 4S, Li>boa. -Sub-Agente no Porto: Antonio Rodrigues 
àa C05ta 102, Largo de S. Domingos, 103. 

e. partim'ar. 1 casada e moradora que 
1 da freguczia de Palmeira 

--~ar><:.~~- foi com o inventariante do Faro, d' esta comarca, 
Manoel 1\IarLins Cêpa, na fazem publico para tudos 
aludida froguezia de Már, '.os effoitos legaes que em 

Balões á veneziana e ª moda soh péna do revelia e som dez do curreuLe rnez de 
1 do Minho para illuminaç~est_. for- prejuízo do regulai· prose- Junho, fizeram notificar a 
1 nece-os por preços c0nnua 1vn' a . t d . · • . ;- d d , 
· fabrica-Fraga & Silva de Gou- gmmen o o mesmo m- 1 evogaç,c.lO e nas p1 ocu-l veia-premiada na Ex~osição do ventario. ! rações tom ~oder~~ ge-
l Rio de Janeiro de 1908. j Espozende, 12 de Ju- raes que haviam feito a 
1 · nho de '1912. ~José Joaquim Barboza, ca-

v d d · t t O E~crivão de direito, ! satlo, proprieiario, da fre-
Bll a e impor an es 1Alexa11dreHenriqueTorres guezia de ViHa Chã, d'es-

h d d Al . t. ' 1 Verifiquei l ta rnesrna comat·ca, e a 
8f a BS IlO Bffi BJO O Juiz de Direito Manoel Gonçalves da Sil-

Vendem-se dois irnl)Ol'- Leal Sampaio. 1 va, casado, lavrador, da 
. dita frea-uezia de Palmei-

t t '" o· llllOS ll' 11e1·rlades <:ontaren ... , E .. uozeu!I e 1 '-' au e~ or e · EiUirl'OS ra; nas quaes lhe daYam 
uo districto i lo Portalegre 1 DE TRINTA DIAS 1 poderes entre outros os 
com magníficos montados 1 2.· 1mb1h~a~ão) 1 de poderem vender os bens 
aziuho o sobru llê.H'a mna 1 

1 
. do seu casal. E J)aru que 

QTande engorda de IlOrcos, ~ EI O J 1 
'-' u :,y;;: . j •• _, •• mzo e P a dita revogação produza 
oliY:u. , 1Jôc s terras de SA-1 lhrenu da co- os effoitos legae~. fazem 

1
11ie<1 d1 • :-i. e de pastagem, marc<t d'Es- a pul>licariYo <l'e8te a 1-

vinha, \~tstissirnos commo- po~cndeecm~- nuncio, 110~ tci·moR que 
j rlos. ag~·1colas . e casas de . t<~r1_0 c}, > escn- düll!nilina 0 § t. e do A rL. o 

halntat·ao, faJJn~as do u_ioa-, vão do 3. º ofilcm_ correm 64ü, do Codigo do Proc. 
gcm e de azeite mondas editos de trinta dias, (1ue Ci,·il. 

a Yap~r e com todos os começarão ele contar-se Espozende, 12 de Ju-
nlons1hos de hn~oura o de- desde a segunda publica- uho de 1912. 
liulhadoras a Yapor. p~ra çâo <l'oste annuncio no .Manoel Gonçalves da Silva Junior 
urna lavoura ele prm!etra «Diario do Governo>), cha- O Solicitador, 
ordem, tendo as herdades manrlo o citando para as-1 Emilio Bernrirdino Moreira 
muita fartura de agua. 
Pedir informa~·õcs pai·a 

H Frrmcisco Vef!a: Gri!lo 

Ervedal do Alemtejo 

Em Fão 
1 

A importante casa negociante ele A.duhos Chimicos e artigos congenere~. O. 
Herold & C.º, com sede em Li.:boa, lembra a todos os ~ors. Lavradores e Nego
ciantes de adubos chimicos dos clistridos de Aveiro, Vianna do Ca•tello, Porto 
e Br,1ga o sen escriplorio de vencia e deposito de adubos na cidade do 

Vendem-se baratas pe- P 
0 

::ES. -:1:" 
0 

lo" seu d(mO estar auson· 00 R N d A.Ir d 
te, duas moradas de ca- ,.,., na ova a . ao eg1~ 

l •t. Os snrs. lavradores e Hc~cndctlorcs da menc1onada area queiram pois di-
sas to1TeS, sen<_ O ll111a SI a rigir toda a sua correspondencia e encomruendas a 
na rua ·de J~_a1xo e _outr_a 1 0 • 'E-at E JE=C. C> :e... & e::<>. 
na 1·ua de _cima; sao h-. · p o R To · 
Yre~ e ~lh.l!m1 i-;. 

Ptide ver-se todos os 
dias. Para tratar ou diri
gir correspondencia a 

José An onio Alves Pon
tes, ua Povoa do Varzim, 
i·1rn do Almada n. º 89 e 
93. 

A rasa O. llerold & Co.=POllTO, está authorisada e hahilitadada pela se
de de Lisboa íl fochar todas as transações nas condições mais vantajosB pos
síveis p~ra os comprad11rcs, não havendo para os fregnezes nen: o mais peque
no argnmenlo pelo facto de se entenderem com a s.ncrnr~al do Porto em vez 
de se entenderem com á sede de Lisboa. Todos os lavradores rl<1 mencionada 
região leem, pelo contrario a gr,rnde Vílnlagcm de serem mais rapirlamcnle 
servidos pela sncursal d1> PJrto tanlo coro a;; re;;poslas á.; suas perguntas como com 
exµed1çõl!s porque se poupa o tempo que a troca de cartas com Lishoa exige. 

Os lilvradorcs do conc31ho do Porto e dos conc1~lhos circumvisinho~ e 41i1e 
frequentemcutc t~em c0trros para o Porloteern a gr~nde vantagem de poderem 
ser a lodo o momento servidos de adnhos no armazuru do Porto que ei-tà a· 
herto todos os dia<. 

no e~criptorio do Porto um emrrl'gado-vfaj~rtc (lCrccrrc ~r.::~ud~dn \"CZCS 

em ~iagcm a ai ca dcat ~ntda 11cla <ltla &1,ccur:>~I. 
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tJOSE DA SILVA VIF. · 
~A~~~~~c,:.!M. ~~~~...:.n1r ..... 

~~1sr z1Na1 
O lTlàiot depo~ito de Í:rllpte~~o~ dà :Ptoviqéià do :Nfi11.1\o 
A nossa oflicina montada com todos os mechanismos e typos o que ha tle mais mouerno na arte de imprimir é 

a que atualmentt~ fornece de impressos a maioria das repartições publicas, <lo norte do pais, por preços inferiores a to
das as suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N'esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicos os seguintes objectos: 

tteeção de Typographla 

N'esta ofücina executa-se com a mnior per
frição e rapitlcz, segundo os procf'ssos mais mo
dernos da arte. Imprimon-se jornaes, livros, pro
grammas µara festividades, cartazes com typos 
gr:mdes e em grande formato, participações de ca
samento, circulares, memoranduns, facturas pa-
1'11 o commercio e particulares em todos os lama· 
11hos e differentes gostos, envelopes de côr ou 
hrancos timhrados ã vontade do freguez, notas de 
ofücios, etiquetas para pharmndn, bilhetes <le ri
fa e todos os impressos nocessarios ao commercio, 
Jndustria, repartições publicas, escrivães de direi-

. to juntas de parochia, contrarias e particulcres. 

E8peeJalidnde em bilhetes de visita para 
o que possne um catalogo Wnst1 ado com nma 
vasta e lmda collecção de typos em todos os ta· 
manhos nacionaes e estr:m~eiros. na tamhem 
uma grande variedade de cartões brancos em todos 
os tamanhos e qualidades e um variado sortido em 
phantazia, pergaminho, linho e multas outras qua
lidades onde o freguez pude escolher a sua vonta
de. 

Os precos dos bilhetes com a impressão s~o 
relativos às qualidades do cartão Ya1·iaudo entre 300 
até SUO reis cada ceu to. 

•~lvrarla.-Livros escolares de todos os au
tores, esc1·iptas Cruz e Simões Lopes), papel em 
toda:\ as qualidades, loulas em totlos os tamanhos 
e pret:ns, tinteiros com tinta p1 ela tlcstlo 30 reis 
para cima, canetas desde 5 reis apar?s, lapis desde 
1 O reis. truta a retalho e todos mais Ojeclos ad
quados nas escolas primarias, 

llaterlal eseolar, fornece-se com execn
ção perfeita, taes como carteiras, secretarias, ca
deiras, esrojos, lonzas grandes, mappas parietaes, 
espheras, estantes, e mais objectos pe~tenc~nres 
ás escolas, fornecem-se por preços muito mfenores 
a qualquer ou1rn casa congeuern. 

Dão-se todos os esclarecimentos e preços. 

Canetas de tmta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor invenção, 

Papel bordado para cartas amoroséls, (gran
de sortido), envelopes bordados para os mesmos, 
d'osde 20 a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, est:.mpas. figuras 
de passar, cartões de dohrar, chromos de phanta
zia de abrir, ultima novidadade, para differentes 
preços. 

TINTA OE MARCAR roupa, Colla-tudo,'\:im
parinas de pau a 20 reis a caixa, e de porcela
na a 40 rs., giz para alfayates, bilhar e escolas, 
gomarabica, prende papei5, ataches, sabonetes, 
borrachas pnra safar tinta e lapis, obrêas, lapis 
pretos de 10 reis para. ci~1a, azul. azul e. vermelho, 
lapis de tinta, la~1ze1r3's com lap1s e ~ena 
desde 30 reis para cima, canetas desda 5 reis a 
120 reis. 

ETIQUETAS.em caixas a 60, 80, 90 e 100 
reis cada uma. 

llOSTA l)S eo1 eô1·es, bro-1t nueto eseu1•0 i-
mitaf,ão verdadeira da ioto
g .. apllia, o que lla de ntais n
no e mais mod~rno, que 
em toda a p:u•te se vt-ndcm 
a '10 e :;o seis eada um sáo 
no nosso estabelecimento a 

eada um • 

Uolleeções llnilisshnns em 
todos os gostos e pa1•a todos 
os 1n•eços, havendo n'este ra
mo um eolossal sortido. 

Todos os postaes de 30 reis para cima tem di
reito a um envelope de seda. 

1111 ~~li 
coau trbtns dt ~"tlt0?$tudt, ~no, 

~1n1lia, f cn:tr1s fttBllt~i~Ui t1' • 
.estt couctUao. 

Cada 5 po•taes 40 reis. E' um reclame. 

l TINTA preta, azul preta, car-· I' mim e mais côres para escrever. 
1 Tinteiros de Yidro com tint:i, redondos 
' e quadrados para o Jire~o de 30, 40 e 

50 reis, havenuo frasc<1s grandes 
de~des um 114: de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

f ~,I~ de sêda para flôres 
em todas as côres, de 1: e 2: qua
lidade; papel afüxe para illuminação, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co
res com brilho. 

PAPEL almaço e fino em to
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. · 

e. 

!>Ai>1AL ~!ElA ~Hl~TA A iO ~li~ 
P .A. P :E:: L de musica 

proprio para bandas marciaes e par-

li 
1 

ticulares, diversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em ver
melho, côr de rosa, branco, verde 
escuro, e outrc.1s muitas côres e qua· 
lidades. 

LIVROS El\I BRANCO para o 
commercio, indusLriaes e particula
res, havendo em todos formatos e 
papei~ diversos e preços muitos ra• 
soaYe1s. 

SE~l RIVAL 
A 

' 
REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira ·para 
1912 muito portateis e uteis. 

ALMANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outr,_1s publicados para o 
futuro auno dd 1912. 

~u~o~~m m ~CD~~CD ~~~~mua~aua~umU!à~~co 
Ha um grande e variad? sortido de livros nacion~es ~ estrang~i~os á ve~d.a na nossa livraria, avultando gran· 

de numero ~e romances de diversos aucto1 es, ?bras sc1enL~c~s, rehg10sas, P?hti~s etc., que se vendem por preços ex
cessivamente baratos. Ha tambem mmtas obras, ed1çoes da nossa hvrarta, tanto litterarias como so-

bre o Folk-lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia. 


